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10 leaoas - do calo¡)o (i•) p ,le- 

i 0 ou!ro,n gvnera! pii)l,,d +, valete 
1,' e.1a a expr, são ( alie a i+)- 1 de pus, 

tios (meun r, pie o procvdiinrnio , ridienios .assomas de Ndade, o 

dn: cull!pilos. . l auctur e Liml , 1;,!noxia da cria= 
> is fita' fogrin co sem pre co- ! hgaçã ), ainda agora Qp elo d, 

Lvulo de vt'i'g:tilli;l. (tiaild.l d i casa ( i1w Ir-1bila na 

t), r¡ir ì)al;aib im alô á nlli!na, , rua d i S lu•lade a riais ( Ia %0 

(!milita vmwkha, a linal, gnan. legoas ,Ias pusiçües que abando-

(k; nìl.) ião nus heroes ( loe li- 11011. 

eMo C;.1 11 n1,1'.s gloria d ) que n5 

►,'IIC ,',lore•, p,'10 m,'nos, ini-

¡.i: •) n- s, ao respobo de tndns. 

Ws os qc:e al)ai)_lon ► ni (1 

c: ny1), os (Iii ` não sa0v111 011 11an 

querem bAlvr se com toedio da 

il , iiofri, esses Heron marca-los 

com o f,'r flete da covardia, ro-

hei los da Latia que oS salpica, 

na fui*a prceil,il;l+la, 

fiel rada, ain la qu411,1'rn, 03 

tnais bt nevolos, chainar a essa 

deM laia ► ya tnho ,a. 

Tis uin2 redra ! a é nina coi-
, ia intl'lo ,1 li rente, e vai, mais, 

ás vezes, uma boa retirada, guie 

nina b,tta!ba coto vencitn^nt ,)-

Pomui uni-a imbsda é uni mo-

vinicul0 estralvgico, Pin Mi or-

ticm, cuia) ► awagrIs de momen-
to, oi ed c ndo a ¡, lano fìrrne e 
resohoo Fvn, desariilAll[nnlo,ail -

tes t`n[ 1.11<ca de reforços o'.i J,. 

tnóior p siçiio. 

o qno os e, ! ligados Gzersrn, 

f , i ~A 1`, in d fÌ renas. 

4)e !c o [ vais val,nie ao m ► s 
, 

r. riflo _viloral das fim≤tPs c,'111- 

_., Ìl os vin fuei drsu[d.`-

nn••a rn varias direcçõ S. 
valioso, o que ! inata a 

ilic.': ,,( (li►i -an esse qne Anús 

lei, t'.1 x u vidt)rit)sl) e foi l::)li•;r-

i,- dos Imi , o., da gloria e que se 

d••ixon enganar pelus caleu'os e 

pn ,sapi:15 de um paparr( la pin 

t., 1,), I, ,:uo11 0 lirtlu,'1ro C,)nlbo10 

para se acalkr no ieula[i 3o e [lis 

c''intu)•Ir fades tio saiu palaeelt' 

FOLH ETI1I 

gins irais CuMIceS e 

E, os dernais Gzerain c mes-
[no. 

G)niprom,'~am os qud lhe 
eram de.itcalh)s, lev.lram-os a 

qui-br,ir I.iços respe [icei:, obri-

a'lram-os a tuim as armis Con. 

Ira a(fligi)s e c+)wpr"ihelroS h7n-

raios e Icaes, irnpeiiVin ss a 

lo innr as In'lis perigoyaS posi-

ções, cuaniram-o3 a despezas e 

COmpromiàsos, e anelai, a poucos 

dias do combate, esí¡wsmn es3es 

ainigos, esses calmes sgldwbs, 
(lua: os acompanhavam atida com 

a Cl'rt(`za tia dvi—'ola o das ni::t= 

desasti'3dis consequcncias, es 

quecem lud ), e... Ligwn ler-

ganito,an)ente, alm!idunariao as 

suas h,stes, qu , Hem.-,in veida-
deb a'ncnits lasso! i, niadm ►. 

Eulão MO A nmã rclirada'ai-
rusa, ou tuna fure d'sa<[rad, 

Iara os tine teem a_ respan-

slbihd:a ] e t! t'slc lf3sco, d'` sia 

vernonhA, .!lede opprobrio. uã ) 

pode hatrr ( i,` Mpis (,u lú ue-

volvnclar. 
.imune inerer'em ataria ill-

guai respeito, os ( luz s, in laços 
ou tig:, lçf) •s partidaha% flue Ihe 

mipoussViu deveres sal;radus,es-

lavam au . a ! u dus spus genernes 

por dedicaeão sincera. V 

Para lodus os n!::i: , as forcai 

caudinil 

da Curadepois 
C'(? ra 

E' uma coisa commoda para 

todos e ass:gura aos doentes a 
tão anhe'ada saude 

Para detalhes leia se a ). a pa-
gina. Milagrosos Confeitos ou La-
jeccúo anti-venérea e Roub W-
sePTailitico COStttnzi. 

um 6)siUw,Ago 

Não ha mais ukab l provo-
cação. 

U sr. Jo<é Lucian,), conto cite 
fe Fnni partido dd govl-rn0, diz 

ao sr. ILnlie que elle é iudiarko 

do po,ier e , lu:. o qw, sc esta 
l)assandi it.l Ini-

Uca e um Rt.'t.,;ia,10 uLim o 

não ; i,_ cia duvidar das declara-

çõ,`s do sr. José Luciarim Toda 

a 111lprensa as acatou e acredi-

tou, crn,1 ; it'elhis a reprovação 

de erros passados, e o Sr. tlin-

Ize liìbviro foi o uuico, apesar 

de ser o que menos direito linha 
p'it'a o fazer, fui o uuico que es-

carneceu de lies declarações,,,c-

CUSAlIdo-as de simuladas e ridi-
culas. 

Nãttl não ha [vais Ma•tra ; a 
provoc•.,Çao, 

Não precisara os lie d, Under 

os pr(.;;rissimnl nem o quero. 
decoro civico e us uaor,5sps Ia Imos, uem G dovemos fazer. Mas 
nação. E t,.'r!;it(iü por ACCiavar, 1) •.` ïi`r;ì;,, ,l,'('l:lra!l lo q̀[w, a at-

empenhanio cP Luri l' .riba ar!a, i nia lu o Inua > s pr,,r I'í`uslstaS e 

quu coinhalorá o `- terns- (.' OMO Isin)ukda_ culìoci,-3e muito anal, 

ll,r_Swh. ,lue poe eln lita Silua- 

po1Y1111-1h• .. l•. a t s!itl., •1U rins pl',1'í'SSIS(aS e t. , 

duma alta li, td:,de i)_t ! clara. A coinproinvll Jorz pru-
! 

lit[ca cutn um, (T , it, ; i j)rn1 ti : 1, v›, (¡ t, •, k e Lnrano ao 

Cação. I_i;S,: , - . i..:l: i,.t1• $1111 . 11 11Ize M iro linha deste i .; a 0S-

que ua) h tu , ncuri .a l pira u la-lo uilltto os corieligionarios 
cumbal ,'i' c q11 • ,i, sws in Iig na- d aqu Ue eslad!sla < qno nu:%uem 

ções cã, li'oboulis delata! i'õy Pm ,lucila Lei em muita 

l"51a p10a(Waç,1 , da a ! miai-la ! constdt'r7ação o pariblo tule !anui 

de quero a vi ) cula. cunianç, , 1: pusca sio s u chrft'. 
t•!n 1:1 + I11'' a :11[ilu-lo ato 0114 -l•T +' nrs! rira n cr ;;,.• 

do pc',+gr, s-isia Lime t'idicum,' Luciano, rvenrlsiderandtl c VAR  

postiça e de Uriva d is ele M, ! l)gaad0 se de graves rC?pon-,abi-

0 sc 11 udo Hi etro, se l~se ¡ hilades, tertal nassa l)or !ornar 

a alt!v.1 c do seu urna attilude que a dignidadc 
impel , Ill es!adisla e de chefe tio propria e o s,u partido lhe in)- 

govl'r_lo, na.) t, lat:afiâ cobrir Gd ponhaal. 

r'id colo w (l, clai açú s solen;nes 16. porque assina o declara-ta 

dum pailulo qu-, qua,Sglter Imo Correio  .amial', osr. It;n-

que Suiim US S os ,' Irou, leni I1,0 M io l;- st'. P CIHisllneia Jú 

um —i tia ! SãA r(•sp: óavdl e nu- i la's decl;tl•r,çÓt's, fazendo saber 

bra. aos , eus corik1yi,•n iria; (alie 

0 sr. 11 nlzv 1Qb, irn não Iern aqui Mias lr•ouombm de avela du sc 
n hirto de ;► Áni alll ,'sgl)!(lbar Luizint) (! e C isiro n5.0 são, a se-

uni pailido ,!e g' ,.ve1 no a quem. lio. C'in,i quviii quer diz,'r que 

p u demA siada lransiVenc!a ato i conta crin os progressisw,5 para 

sl u cli-U!, d,`cc a per11i;iu . nci'i ! o rin)pararerca no poder purqud o 

no Ladre. ,r. Uciano de Castro Ião Iner 
0 sr. !)r, .> i.11 nl, tio co! ,selho mais du Îiin svr capa doN que 

•x•zxn'j'yç•.i 

'rypograpliia— R. de S. Sobastiáo,`iY. 

nPNIO a saltem!èv 

FUS o S Il . 

1 dor, de uni dos Chos mais ii'us- porque só toro imos os louvores 
  tre. de Vianna do Castello: come entende.nos merecei-os. 

BkUIRZ1111 ;•'E7RNEch Viste e dois sonos são passa- Receb_ra nos com extremos 
. dos depois da sua mora, su•:ce- d-, bond ad2 o distincto poeta, e 

Logar hoje aos que já parti- diria aos 16 de janeiro de 1879; depois de algum t_nipo de coa-
ram de.- te mundo de desenganos. ha, pois, e2 anuoS, que se apa- 1 versagïo. rogamos lhe,com o res-

Logar aos que em vida Logra- gou a 1uz dos olhos d'aquel!e, de 1 ¡eito que sempre nos merec i1. 
rem aureo'ar a fronte com a du quem o faliectdo Pinheiro Cha- i que nos h )nra,se co :-Li a recita 
pia corói de poeta e d` artista. gás me disse por mais de unia cão de a gungis poesias- que des-
Logaraos que deixaram de si vez -- é um gcande poeta, e um coshecianios mas d.is qu_ies nos 

um nome immacula,to peio bem corarão de oiro' haviam já fal ado co:n verdad=iro 
qu_ praticaram, pesa carijade Vimo1.o pela primeira vez em ; enthusiasmo. 

a que exerceram, e pesas virtudts de junho de 1851, tia sua for- Condu7_m tios ao S u gabin_ t_ 

;uz eram o apin-ig,,o das suas niosa quinta da 1leidel'a, quinta orovtsori.o de trabalho, porqu-- 
as, a que el!e queria muco, porque. o poeta vivia nesse tempo ti , 
Os mortos vão depressa. diz a fóra na ezisa que el`a circuita, Meadella, cri quanto duravam as 

b..' adia ailemã, e assim e, mas que o ilustre t oeta havia nascb ouras do seis e gigante pi'acete á 
para os indifferentes, para os do. Carreira e,n i i.,wia. e do qual 
ego_gas, para os que a patria é Vo'tavamos então pela primei- ! e l,• por t, r.,uí-O t.ir,pc: 'i.i-
nad;a, e os amigos muito menos. ra vez do Rio de Janeiro , muito, via de g^srt•! 

Piara nós, não. Pódem decore mcgo ainda, é ver&ide, aias já Um;a vez a`'i. Meu ::_)s RA 
rei annos sobre annos. mas a de ha muito eia,imorado das let- thazar IA ern-ck e Maca. Imo:, 
merioria dos amigos nunca se Iras, e respeitador de todos os culano, l.3manáe, Ví 
ap.na do nosso grato coracao t1bos deram t'rm, que por seus aor 1390 e u_•- 

Cocedeu nos Deus essa air- talentos e virtudes a tinham sa- tres, pe,•.s qua2s c:: professava n 
tudz. bido honrar. ` grandámro respeito admira-

Q:aem se lembra hoje de Bal- Apresentaram-nos a 13.ihhazar cão. 
t3:+zàr `1 erneck Ribeiro de A gui- NVerneck dois amigos nussos,que Senti_:i) :: vs então p'aue'.Ios 

lhe encareceram mer tos. que só perante- tã.) grande íl'.ustração, .ar • V asconce,los. q p 
Queni se lembra hoje ,Jo gran- a amisade os poda ver em nós, mas pio ad;n re isso ao., que nos 

ele £,neta, do i lustre artista a11.:a- e apraz-nos faltar desta forma, honrarem ie do este nlodedo 

escripto, porque Balthazar N"Ver-
neck era um escriptor erudito, e 
um poeta profundo e leaantissi-
mo, e nós rios encontravamos 
apenas c )m a boa ~itade e ten-
do aprendido o pouquissi.ino que 
ainda Mole sabemos, entre as pa-
guias dos ivros commcrciaes, e 
as horas folga ias do trab. lho. 

Confiando rios depois a teitnra 
de suis poesias, estas nos enthu 
sia,nmarair,, porque mintas das 
ideias n'elias expen ias, se casa. 
varri cam as nossas, e timbeni 
porque a sul forrai brilhante, 
era para lhe conquistar ferlcnt.-s 
appi=os, copio em verdade os 
teve de muito> de noss )s homens 
ii!ustre, em ! atra_,, conto entre 
,mes podemos citar A exa'.:dre 

f I . r ta'ano. 
;ic .:; rl,amos sempre Babha-

zaï uni c nvc"ador 
e sempre uai portuguez 

de lei. 
A modesti_, em q_te se eüvol- mie 

via qu:liiJo ãe fal ava d•e:le m to ; 
destia sc'(ìi rasco algu'.lia de ser, 

ri o perm;ttiu qu-- publicasse- ao 
1rl2nos 11m livro de versos; como 
urtuM lhe rogavam, os seus anui. 

W> 609 

com as ernbaixad<,s á China 0 

outras porcarias de eaual Valor 

`.au esUzrI)('Cendo dos contra. 

buiules que esbulham. 

a: 

Fazemos justiça ao pundonor 

p ,li(ico do sr. José Luciano, As 

suas declaraçúcs de intransigen-

te opposição no governo não po-

dem deixar de ser sinceras, 

G)uvencitio de lane o sr. Wn-

lze Ribeiro é um triste instru-

n[enlo elo [nãos de desacredita-
das firmas, tomou a resolução 

de mosuar ao paiz que não quer 

ser, riem é, protector da agen-

cia do neaocios que o 5r. Hinize 

estabeleceu no Terreiro do Paço 

coto o capital tia nação toleran-
te. 

As declararõ.'s do chefe pro-
aressisla turiri sinceras, não 

comeile[teremos nós a affronta do 

o (luvidar. 

Vilas depois da provocação do 

governo, que respondeu a uma 

dcciar,tçãu da guerra cora uma 
gargalhAJa de Iro,,'.,1, essas de-

claraçúes precisam de ser mais 
que sinceras. L' ❑ ecessa[ 10 flue 

sej.►m cfÏì,-azes, tara honra do 

I Ire se til) paiz. 
DE 0 IMP_ïRca_1L. 

bMI 

AOS Ei E,110F1ES 
0 partido progres•ista d'esto 

concdliti appoia coai todas aS 

Mias falças a Lta (lua abaixo 

puW ic(n]uS. 

E' ella cor11posta de cavilhei • 

ros das dali: pa! t,dus inilitantes. 

As Clrcuinslancias de occa-

sião aco(;su!liaiam a approxima-

ção dos cavalhriro, qub dirigem 

o partido prurrrss[sla e o parti-
do igew radar, Ame comento, 

para a-c_)[,f e,,ãu de urna lista 

com- Cielnrnlo3 &a thws puú-

gos, e até a!guns editores, sujei-
tando se estes  pub icor uni livro 
como e te quizesse, embora fosse 
disoenc:iosa a impressão! 

"Iludo foi debalde, e os tres 
vo umes manuscriptos, que nós 
fo heamos muitas vezes,. e que 
hoje devem parar nas mãos de 
seus herdetros só Deus sabe co-
mo as lettras portt.gu.z:;s se pri-
varam assim de se abri:hantarem 
com as joü d.• tão fini>sirno qui-
late, que eles encerram. 

Alguns joiwies de Lisbo a,Por-
to, Vianna e Rro de Janeiro, pu-
b icaram ai.ida assim muitas de 
suas produ:.eõ s po;ticas, cabea -
do nos a s_atisfaçao de a'gumas 
d'e'las se deverem aos nossos es-
furcos. 
Quando saiiia a lume algum 

novo trabalho do !ilustre poeta 
vianne;ise, oubmos muitas vezes 
lamentar peia inteltigeus e 
corac_io. a obscuridad+. a 

se votava. 

(ConIin{til) 

pilo 
que 

Sa.ït= lloMro. 



O CO.XI 1ERCIC DE BARCELLOS 

4ós, cni•; tictorla nela se. nkw ; AU srn'Jo já clAki ltaJa a lwr a 1j ema m) l:ll li ig.,m sim; IP,s o cla -
Toderam dAputar•lhes, aqul'llt's e ! í)mandïl'ìi'. preciso Vender ai ra rN)rlr.ias cios assumplus que 
poleramas que se, C011l•ai'a!Tl,iln outros serl'ips, re.4Jlt't'-u a ca- m3;s int•`eç e pOdrrrl IPr para o 

ntii;lett;, t' «€„ por nm pre-
visível propo=ito de -saciar lies- mala suspender o praccau:ei'to• ço inudreiísiai y lo reis por se 
peitos e odios pessoaes, para continuar no dia 6 de ou mana. 

Sem quebra de convicçõ's, Cubro, por 11! lior,s ( Ia manhft, 
sem qoc cada um ceda lltil p;ll- sei-nio o presidente autitorisatiu a 
rira do seu terreno, sem confu• presidir ao pracedintnio, 
são de prnwp►os, sem que de 
;liame a parte se dê a menor in-
cursão, licando 'cada qual ao V 
cio da sua bandeira, honve uma 
conjuneção de vootal{,'s e d.e tm. 
baldos para derrubar o inimigo 
commum. 

t+eiva a j rn•i3a, eonse•ai lo o 
ï•eSl%ler'Qlrt)rl, alcançado o lritlin-
pho, calca cada nm it sua Londa 
de campanha, hea cada um no 
seu posto, no seu estai chio curte. 

Vamos, pois, á urna unidos, 
tias os prngressisi as, ficais pro-
gressistas e os regeneradores, 
não deixão dC ser regenerodo-
res. 

Leleiiremos depois a vicloria 
coiilmum e por Bin voltemos UÁS 
nossos campos. 

Os cavalheiros goe cotnpõ'nl 
a lista que segue não carecem 

de elogio:. 
Cãs nossos leitores sabem mui. 

lo bem o que cale cada um. 
•{ereceram a confiança deis 

seus partidarios e a cila h wdc 
saber cotmsponder. 

s'aue a lista: 

coam,la-a 1àii lUíVip,11 
Vereadores e09dims 

Augusto Casimira Alces :1luiasho, 
Bacharel. 

Ayres de Sá Felgueiras B nevides 
t,znçlidu ;Manoel Boaventura R .-

drigues, abbade. 
Carlos AJherto Micba lo Paes de 

Ar'aplo I'elgueiias Gai,). 
F lurindu Gomes de Sousa 
Jo, é Alves de Faria,pharmaceutico. 
luc•t 1 tira 1'iaira tttanu,:. (,=, • I,arrl 
I.t1 z ••<► ria da (1 •)sta d A _Imercla Ferraz. 

lllau ,jul Joaquim Goelho Gonçalves. 

TTereadores substitutos 

Anselmo d'AS,nuipÇão F. Duarte 
Autunio J.,•é Umos 
Augusto Teixeira de 11tI1u 
Aur,lio Ramos 
D`,rvingos José de iliranda 
An! „niu José Pereira, de Mareces. 
J,),é Pereira da Quinta 
Ahociel Augusto de Passas 
Manuel G • mes dr Costa. 

CANTARA IRTIMI ki941 til 1%L 
Sess••q de `?G ele outubro 

Presidente, sc dr. Fieira Ramos; 
i vereadores pi-psentcs sr;. José A. 

de Faria, rueiho Gonçalves, Ma-
noel Augusto de Passos o Aniel-
mo Duarte, que prestou jommcn-
t.o, por ser cbamido á e11ectividade 
das funcções de vereador. 

Lida e. al.provada a n"wda da 
acta da sessão anterior. 

Foram aucerbadas fiarias 
ordens lie pa;rimento. 

Deliberações: 
Resolveu a camas mandar o 

fiscal d'obras á freguezia de Sil 
veiros ver o estado mi que se 
encontra o caminho publico do 
logar do Ribeiro. 

Annunciar a arremalação da 
cobertura e obra de carpinteiro 
da parle do edifieio dos Paços 
do Concelho, em consirucção; 

Foi posto em praça o eselu-
sivo do fornecimento de carnes 
verdes. 

Habililaram-se como licitam 
ies João Fernandes da Silva, do, 
bafe e Manoel Carvalho, de I3sr-
cWhnhos. 

Não convindo o lanço offere-

Sessã) cie 2 de ncvembro 

Pr•' dente, dr. Vieira [Li-
A=  ceN'zldores prr:sentes srs. 
dr. An[onit) Ferraz, Jose Alves 

de Faréa, Coelho Gonçalves e 
IN1. A. de Passos. 

Fui lida e approvada a minu-
ta da acta tia sessão anterior. 

Forais auctorisndos oS 

mrntns de carias ordens. 
DúIu rações: 
Resolveu a cainara adquirir 

alguns bancos para o Campo tia 
i Feira, 
1 \landar proceder C pintura 
tio r_oreio, grades e bancos do 
Jankn Publico e Frade, e Bor-
las tio mercado D. Pedro V; 

A1quii ir um por[ ã:a da cerro 

parar f,,char• o ›Idim lh Paço 

ÍIos Con les çie 13 

Man Iar collucar um graniï 
junto á Ponte na margeai rs 

querda; 
Adquirir algumas arvores pa 

ro os largos e aVtPnid;ls. 

Yequerimentos 

Du J i•,ó Antonio G rrws d1 

Silva Fuilseca, de S'quiade.par-
licipan,lo rlue Augusto José Ro-

dfigucs, frz ama alargada no 
t;amitlllu publico, ro lama, do 
Pidão. 

Que st'j;l intimado para mos-
trar licença ou titulo. 
—De JoÁ Luiz Correia, de 

11on,liin, pedindo licença Clara 
açratcssar coto uma trina o ca 
luinho publico. 

Dc ferido. 

parra 

PUBLICAÇÕES 

Vr ai,ia9 ha, 1->or Z.la 
0 mais conioio,entc, o raia s 

captiiante, o mais betão romance 
tine até boo sabia da penn 1 d•• 
.m tar do tantas obras primas. 
(A dm empul;ante da reorgani-
s;1,':ir, do trabalho, tal como se 
vae lent)tn,•,nte elaborando na nos-
sa % chia auciedado agonisante.(.an-
ticn á tida o ao amor, em que se 
cXulanarii os mais transcendentes 
plobletmas sociaee e psy,-h:eu•,com 
vima grindvza, uma naturalidade, 
unia poosia • ubhmes. " rraducçãu 
dQ &k tara;, impressa em papei 
superior t►rstribue.se cada seria. 
na uni Wcicub, de 3 folhas ura 24 
pagina; a 1 pr,'ro de 30 reis, e ra-
da mcz + trai tomo de 15 fluas ou 
t?0 p:I i:,as ara precp de 150 reis. 
Assigna se ria lítibuiheca u'Ldu-
cgãn \uva— Calçada de Sant'rn. 
na, 61, 1.°—Lisboa. 

Gazeta libistrada 
Publicou-se mais ocra numero 

desta revista de inenn>mavel 
merecimento, editado pela Typo-
graphia Auxiliar d'L aexpiorio(f„r. 
neced•,ra de impressos para re-
pariiçõ ,•s pubbcas) cie Coimbm, 
W iPu-trado rum reprudncçõo, d 
quadros do Annniv ia+; o, S. 1' ri 
Gyr•ão e Qu ir a. 
A aGazpt:i 1,J?.la".+c -•. 1•, 

no › rnali 1n4 f, — Irrp , 
novação do n,,,.,, t w ibi, ; h 
dos !vem talo gr isd ~y13 . 
de conhe4-or o nr`,ttmento ,c , tì 
co, artia!ir, c industriai, rnaà n, ul 
a lodos são avassaleis as boas 
revistas de rsperial (Lid-
naes e esimipeu'a,, 
esse movimerit,1 se 

occidente 

Put,b, uu-se o - V. 821 d'e: ta 
antiga r%vista, que insere as se-
gwntes gra.wâ< revimos do dr. 
Cieis 1',,rgA José A2osorlho d,; 
Macedo, e :maestros Giacorno Pue-
cini e L++un,'avall,W expedição para 
Lourenço Marques, einharque no 
Arsenal e partida do pa›mI Z,i-
i% transporte d,s gu Irra Attaro 
Caminha. 

IDU Á DIA, 
Fazem ararias: 

Hoje—o Sr. -Francisco de Sau-
sa Caravana. 

Dia 4 - as Sr.'@ D. Anna Eaii-
lia Chaves 1'larques Sá Carneiro 
e D. Georgina 3loatelro Este 
ves e o sr. Jeronymo 1Ionteum 

Dia S—o exm. e revtn.o Sr. 
D. Antonio Barroso. 

Dia 8 - o sn Carlos - Maria. 
Vieira Ramos. 

Dia g - o sr. padre Antonio do 
Patrocunio Domin;ues d'Araujo. 

T, 
[[,egressos a I.Wboa o nosso 

illastre p-itric,o Sr. Luiz Augusw 
de Sousa Viannai, distincto co • 
ronel d'engenharia. 

-1-
Veio a Barcellos na ultima 

feira moas. Santos Vimas. 
-1- 

Retirou pari Lisboz com sua 
illustre Esposa o Sr. dr. Manoel 
Paes de Villas Boas. 

Vitros aqui o nosso amigo sr. 
João José Esteves, de Vianna do 
Castelão. 

Esteve em Famaiicão o nosso 
presadissimo amigo se Domin-
gos de Figueiredo, muito digno 
f,...":-• u• Daca v me tsarcetl'os. 

+ 
Acima-se n'esta villa ca academi-

co Sr. Affonso Novaes. 

_.a 

, 
T 

Partiu para Jlanaus o nosso 
estimado amigo e patrício sr. 
Arthur Lopes Varclla e Albu• 
querque. 

D2sejamos-Ihe feliz via-- e 
mit felicidades. 

PER.A SE  1l•IANA 
•4•iEiBl:fllati':lilEDf' tio con-

treillo-Foi exonera-to adminis-
trador Nme enncelho o sw dr. 
augusto il+ ,tì!etru, quo vae ser 
ele►to ve'ead,,r inuuicipal e em 
janeiro freará na vice-pr'edd'meia 
tia amara. 

E' mais um sacmodo que soa 
es.• faz ao seis parAdu. 

Wesass—Do Bmga furam 1, 
meUW,o á - administração deste 
concelho, os presas L)an,u+m i\u-
nes Duarte e Ernes►o Luiz Tava-
res, imAdent,'s u'aquella cidade e 
aveusados de serem os auctores 
d'um importante roubo de oWw 
cios d'ãiro e roupa, praticado em 
casar de Maria B ites, da fre;•uezta 
da Num, deste c Incelbo. 

Parle dos ol) etcs de roupa fu-
ram apprehendidos rui casa dos 
gatunos 0 Vir) varias casas penha-
rkus Wtrt: aus nlrject+)s dSw 
r,+, - pt. s , Umi-Au Tavares nega 
o d lira ` que I'io ll I.r. 

Cttui ara de lu s puzeilile-
0 SMM. m Esu+tai AdminisU•a-
1 } , , d i); oforir acenrdão 

3e Espozend% 
em um recurso que inlerpoz da 
.[•cita' , ça do auditor administrativo, 

e,ntn,rus e vigi :,., 
0 rerurcn foi m,nutado pelo 

por u,,de d,, n ,sao gaerieio.director polilico sn 

obra w -p,nsiA e nGmeaçào de 

possa fator (ir. Vieira, liamos, talentoso advo-
idei4..o a eGazeta Iilu ,cada, fa. , fiado. 

conixacinoraçáli› lauc.-
@U"—A jazida d~ u..,, ; inor-
tos, ião q,mridus na trd.t rr15e 
o tão saudosos d'clein tuutul•,_te-
vo a sua festa, triste f, s . i! o., iat 
de dú sexta-feiri. 
0 sol ontomaal do dia fazia 

completo conl.raste coiii o cum do 
plangente dos sinos, ü eamirrbr 
das irinandad,s para a run ,rea 
mansão, o psalmudaar dis ehrigos 
nos cantigas funebres e o adorn., 
cias sepulturas, desdt, a 1 \ i )3 a 
capeãla aiè a humilde campa -rasa 
--&&grimas e amare, 0 i i lrr, em 
[atlas. U que a M )i te fere a tudo.; 
por egual. 
A concurrencia f )i c: iraordina-

ria. A maior parta furam prasrar 
aos que em vida l;i_• foram caros 
o preito da sua saudade e dum-
mar sentidas la;ria)ai s,dara os 
restos dm que doiRl•,nl o som;io 
eterno. 
0d40 s, porem, imas f,rizmeram 

erra menor numero, foram como 
passeio de miro divertimento mos-
trando o despr(zo que Ih,! merece 
a sconin'rltalid,ado humana. 

Veigonfi~ é diz ` 1•o. rnu é 
verdade. A su.i e:mseiència nã , se 
sanha alvuruia ta pelo dosrespeitu 
em que se ach Ivam : hasqueini`o 
de tudo e remem •rando erros 
praticadus cai vida por aãuos que 
ali jazem. 

Nóri qu,'-se, mas s:iWasa vamo 
e qu'tndu. Insultar mortos n-su é 
brincar, é [amor os gwwtu,os s+ r.+-
timenios do coração Lumano. 
—Os ternos de m ssas, h incem, 

tambam Lv_i am Li-ga cüncurren 
Cr). 

Tean4ffere aeilal - o sr. José 
Pires íi1lCgW escrlv3.t do juìs ,, 
de paz do disiricio de Quintiãcs, 
d'esle concdh++, f +i lran,feri 3o pa-
ra o de Massarphos, Pui t+). 

t'r•gs•e .a•iE§[tas de tzs. age 
/•i•gil.•cf—N., passado domingo 
reuniram os progressistas da vi.i-
uha frcg,)ezia de S. Verissunu,sob 
a presidenc:a do sr. José L'Ipe• 
Secretariado pelos , rs. llailocl Gal-
das e M innel dos Mmi-0rus. 

GiCcrarn ,150 da paãdcre o sr. 
.muniu Caãdas, que discursou rn. 
thusiaslicanreute, .vodu Multo ai,-
phiadido,>e o sc Manoel G ,rne;, 
que cum a maior simwridade af;ír-
mau a sua ded:cação ao pai IWA 
Ambos os oradores tiveram 11 

r.lugiu du seu chefe o sr. dr. V•cí-
ra Ramos, coma rnaxinia ver.era-
çau, protestando que o acon)pa-
ilhariam sempre em tudas as lu-
cias política;. 

Depois tr•:aiaram de diversns as-
sumptIs i'1esumes e d,ssolvwgn, a 
assernb'ê.r levantando vivas au par-
ttdo pt•o ressrsla, ao sr. conihiti?i-
ru José LUCianu, dr. Vidra Rarw)s 
e dr. Ferraz. 

E*rmtilalleção ºzerit ola—A 
prç+durçãu agneola n is 7 e "e 
ibos de que se cun,Uiue-o disiri-
ao de Punia Delgada fui, no min t 
lindo, segundo a eatati•tica u[B 
Ciai, a sç'ruinte: 
11v161 hectolitros do trigo, 

X49:270 beetIA" de mMp% 4J 
bectohtms de vencei % 102 yd,,-
liiros de crosda. 23:056 hert.,b-
tros de feijã,,, 93171 beca, 1rU', s 
do fava. 31 hccto!ilrus dc rh•rhl-
ro% 3 hecidri os de kmUlhaw, 117 
hectolitros de estilha, 12e)m 
hr'ciolitres de u,moç,'s, 10.3'r0, 
423 k ! ur+rantnris ele batauls d„-
cf s, 667:610 lubgr moa , c1a ba-
taia inglcza, 101:330 k,lugrmnrnas 
de chá. 

®iMit®—Victima da tcrrivel tu-
Avulusoy fìnttu ante-huntern, 
nesta vida, no rrrd +r dos asnos, cta; 
a Sr.a Atina Silt'a Patricia.  

Aluguer dais niezas elo Pezames aos doridos. 
peite na .prrtça 11. Pedro V; 

ill q •r. nit-
nislro da guerra Tae restaurar 't da mesma praça e da casal 
antigos regtrnentos que leern fidos em i3arcellinhos; 
gloriosos na sua historia, restilu -' 4.' Custeamento do ma-
indu-Ihts anumeração quo "" ` terial o pessoal dia, ïllumi. 
terada pela ultuna ordem do exer- , 
cito, e, ct)nsç+,uinttmeote, as suas nação publica cresta, vida o 
an[ioas trad421*. Barcellinhos; 

l 5,a Materias fecaes do 
matadouro e sentinas da 

Os preços cios cerme3 
nu-tíçthr nratty,i,no urere,7tlo d'es-
ta rillo, foram os 

•Ílilho branco 
111•1h.o amarcllo 
(.'enteio 
Ti- çqO 

•eij•to lirc•nco 
amrerello 
vermelho 
ra , ido 
fradinho 
preto 

• wariMa 

rn isl ur•a 
Prrirrço 
[Milho olco 
,1+'rr Éi6 branca 
1 arnttrcltri 

[jnlctta (15 piãos) 
1'remocrís 

sec•uinAS: 

55o 
520 
420 
900 

10'1 0 
900 
1 100 
720 
"i 0,) 
700 
900 
703 
600 
_700 
5s0 

560 
480 
460 

ASSrG•ATU11 >s 
Barcellos: triniestre,300rs.;senre•tre9 
600 ra.; Fóra ele Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; seale.g-
tre 720 rs. Brazil: anuo, ?:•'.i 1 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

Pt'Br.iCAr.Cius 
Arinuncios.- linha, 3l1 rs. itel)•^t.t 

ções, 0 rs Corpo do lorna!,'íti rs 
GS srS, assigiaRrates gozaria o ahati-
!mento de 23 a1°. Aanm)ciall,-se as 
publicações litterari as, de que se re-
velia ura) exemplar. 

Redacção e Àdini:istracção -- R ;a 
Direita — para onde toda a corresp3a-
dencia deve ser dirigida I'ranca de 
porte. 

1• .••':N lio 

1)RSPEE)1E)A 
João Evangellriza,.l i (moo:_ 

ta, tendo de seguir liara t 
Bt•r:zil a trotar de nt,z;o•iv•a, 
despede-se ,le todos o:-_ Sena 
ataaigus e ofxerece-1110 Sei; 

.erva o• tio Estado tis. li-
sas Geraes, cìdradc,:• do 1►.:► 
de, Janeiro e Bahia, 

T R E S P A SE 
Antonia de Jesus SiDIONÊs, 

de Barcellirlhos, trestoa:> 
o seu estabeleciniclito d0 
mercearia e cereaes. sito na 
rua Direita dia mesma fre-
guezia. 

Estai bem nfreguezado. 
Para tratar sómente com a 
cannunciante. 

• 
A Camas \lunicipal: 

Faz saber que. no dica 16 
da novembro prolimo, por* 
10 Horas da manh;ì e nos 
Paços do Concelho, tersa de 
entrar em prata— por todo 
o anno de 1902, sendo en-
tregue, convin lo, [t quem 
[maior lanço o{f0recer—as 
seguintes contribuiç;«es: 

{.a Contiibuiç, :o indire-

Nestaesração fie regi. ! t 
ealto• —Gnn;ta que u 3.a Aluguer das barracas 

ì 
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) 

cad A, praça do D. Pedro noi te, da (rira da t:::uri li<i da 
tribunal. t„ tli' (alfa lle> Ft,fil tl4{,ryg, 

A cOnlic•.ões respectivas i GY) !fio mesma logar e fre• 

tsl io na secretaria da ca- Iuozia, o canluo da Mim nó. 
(nana• Ia, de lave:t,li,, cora uVrir':1,q e 

P;l►cellos Q Paços do (Sn- ' Ali' crib cetro de, neattti ac, uorth. 
crlbo, 26 de outubro de 7.°} Na rrfrrida AMA e 
irJtll. tia itwgs da G mira, uiva leira 

ele inano ce ,ni 1!i(dle:iros 

V) Na mesma fr,•tg,'nezia e 

sítio mais ,ta poente, ouim letra 

tatnl)c!ii de inalio cprn pinhei-
ros. 

C›~ INZOW Vizira Eaz- J•% ¿ ,.1 il!ia ftt',gu AI e sala ) 

da G ttldra 1141 t• tf C:ttt latis, 0 

C5U ('sitrc'ie >íº $ rIa Univec•.al- c:,mpo d.l Agn, da I3uu4a, de Ia-
l;l.(ide de C aíni.3ra , pt'f`sc t radio cora tivá as e lie nulo 
del~ tiu V; alara ia2aºa vi-
p ai de Un5'(•t'llsa ele. 1-6.4, COtn pllllt,'lì'uç. 

Fa(-,o !;Znber flue, no di;l 10 ") .`' t rt f•t tla fr•re•n •: ia e 
Vir do Ja L) 16 e ngVenibi 3O pt•OXiO, r, in i 
vrsa dto 1 Uln: i'li)Itt) (1-! Ial'tadio 

11,1,1• S{) ho:.t, da tainha e com utrir.,s e de niatin. 
„ T 

tio sitio ela G:ndr;t at l,:'c o li-
ai, iro d ente dome, nu, t11U!nh1 

eu] i unias. I, 4iJ „$ (ste• predios 
foram avaliados com al4Abuu't!l:) 
41U c;iliil;tl 4141 int'nC1011adt} frïrU t! 

nos Picos do Concelho - 
tciii ( le entra(• em arroaUt-- 
t;i rO eni hai•lliombi com o 

cies•'nb0 e condi(-õ_'s eXis-

telltes uri secretaria ria ca 
IllnrA, ;1 obi-a de, carpinteit•O 

:i eXecuta1* na parLs em re- 11 , 
e'titt•tt'tlt•e;;uta ela ; de;ada prin- 

àrid, mÃO. !!:1 quarilia (10 reis 

cil,al (!O e(llfici0 do V lo:os 

#il1'O,iCCtl:o -I_)enl eúnio o 

orr= mento de 100 1110-
trt•, cuilieos de. pedra h 
tilda p.,ra rep :li•o8 en1 a1 tos 
poluo-, da catrada n-)tinici-
p:tl n.o 8 e elo travoso que 
lis:l rll•,uulns fregue•l;ls 
cC!tn a est;(tyÃ0 do cainitibJ 
doe ferro • I'est:) Villa. 

l3 arcc•l l•• e Paços do Coo 
ti,'lM ` 6 de outubro de 
1201. 

0 Presi de:ite, 
Jt'•(' Jtrtr• 1 fc'trtt •i•rl►1[ 1S. 

11 d: novembro pi o-

%inm, l - t W bulas Ja m inhã. 
., t:,tr', . io i(:l'11u31 judicial d,' 

i • t„ C(:,ri.:IC e, lh lairll! li J,IiG dt' 
..,:i>;ic•la ri,•sina e o t'seri-

no & 1.° Ilimo-- C : rtle O-

!e n : ic 4 nti:tr (' m ¡ir;,ç:l, li-la 

t r u"61 sei, ,4j L, lm ln (, I►. r.( 
t1 /, 

G dc1• a d 1',41((:111  nws da Sitia v 
niu li, r, tl.t hvguezìa dto (à W 
Sia = ct1çU que lhes tnuwv An-

t4.{1re1 ,1 ` e e1P i,arCalïi(i. CAti :td ,, 

i;titadt.r. 41a de P,•dt••t fura la, 
os tieia,'s bi'11 ,; Sai) os `(`aUl;llts: 

As elo` lu aio for, iras A Cv 
•..:. sa , ': o U.,.11 ), de si- s, cata 

„ 

tr 1,, u. 3 ura iit++S di' 1 cal nt iro t' 

i 1_t (•,:j!n!-Ija e laujemio tia 

1..) 0 (10 111.44, iro d•l 
[ , 
{•.11!11, 1l=` { k1rcZ-leal CUm Uti`tla , t' 

Lg4A ch i tí!11:, C' rt' .= srio no lo-

gir aia Kri - LA, da-fiqu,zA de 

°J t im seria frrgurzia e 

Alo tia LivAs, unia nloratla 

jo e iras Vi ris o terreas cum 

o,• c,•1i1 lo!ic de eó:1t 
tlu11:Ieiro, L jar. colirrlo, espi-
;'U_':ro, cir-nJ i de tkwa e Manto 

ri:i; <:) 1'1, l vr;(,lio coro uveiras e 
fltir ,w , :. s. 

•• o <3.) \., iilt , m 

, 

1:2 / 3'• ttJ. 

i1eh, iirrsrnl,• firam cilaJ,>s 
gUaP•gelt'{' CI'i'+itlfrS II)Ce'I t(!ti (atos 
t':ït.'Cllta•!tt$ nos ! vimos 'lua( i 
,11 . 
b r • do Co.I. do•. ,loc. ( vi . pa-
ra os d t Moi (- I], i;os. 
B ircellos, :j0 de outubro dp 

Igot. 
•'•i•ifigtici. 
O jt_lii de 4lireito 

ltartin. 
O em-Mã o, 

Jlr.rtocl C-utlo:u cl'_1lGitrl[tc!'[J[tc. 

A \ N=10 

•• A pnllil('a•rlU 

?o 
raiar, de tlo':emiti-o, per 12 
borres da mano t, <í porta 
tio tribunal judicial de esta 
consn ra, `; lio nos Paços do 

onceli;t.i, ti c`s0 viki, se ha 
de arrenl-,ltar ein basta ptl-
bberl e pelo lllalvi' pt'e(,o que 
fiar oíT_,rt•ci+.lo soabre aqueile 
porca ire é poÃo em praça o 
seguinte predio pertencente 
rios executados Domingo, 
Q Silva finto e Inulber 

Jnsefa 1i;;rtins Siláões, la-
er:lïlcres. ela fre uezi:i de 
Sequiade, (!'esta mesma co-
marca,e ponborado rira exe 
cubão por custas, sellos e 
multa que contra •Ales pro-
move o Ningistrrido elo Mi-
nisterio 1'ti blico nesta co -
mni•ca, n sabei: 

Celsa tons e junto eirado 
de la` raEtio com arvores +!e 
vinho e 111-1;1 pequena eira 

de casco, dous balcões, ten-
do ao ponte uni cabeceiro 
de muito cola pinheiros, sie 
i tala 15 no loira(• de Talhos. 
1 freguesia dit.l de Sequiade, 

!l de natureza de praso focei-
! ra a José Antonio 1'eri•cira, 
l de Cambezes. com o foro 
1 annual de 78,178 mi11ilitros ` 
de nlca(lo e à c;lnlai•a Co111 

Icnar e fie- 50 reís en1 dinheiro c lau-
R!:t'íia, u rani , t) da •- Ida ; demio ela -10. 1 -, (avaliado em 
L,liga de !nina 1!o com uveiras h4•0:000 reis 11-141• , entra em 
t agra de lima e rro. I praça com abatimento do 

e rl.t foro _e laudena tl io na 4uana 
t,otl,Y i ~ a da G.;(t+ira, urna ! ei- de 313:930 ('eis. 
13 de manto e pi {illc ires. 1 São peio presente citados ! 

5.°,1 No rnecnio iogar e fre- quaesquer credores incertos 
E;I, ;  a tale !',ira a pane cio parra ússt•tit en1 á arrem•• - EM, 

10 cio proXimo 

1 000 e usarem, q lierendo, 
dos seus direitos, e ilenl as-
si nl os crel.ot es certos 
herdeiros ou re}1r6sentalltes 
de MLinoel Joaquim Gomes 
Villaça casa ! o, proprieta-

, 
rio, da cidade de 13,•a ga Os-
to constar da eXecuç::lo ser 
fallecido. pelo crédito de 
200:000 reis. e Domingos 

! r . , 20 3nn03, evitand,) a3 erigosL: mias alg-iiias, não t Gomes d•ArúujO, d0 4ia•at' a•r,r•...o l,t•.•rs•z! P a b 'ia 
de FCnte Cova, freguesia ,4 Rua&." Ildefonao, 71ni-Tdie:llnen(os riais miiagrosis do que os Coat'eitos ou 

Porto a .njeccão ostanzi. Tainhcnt cera:ttcanl chie para eu-
i• toei comarca de Fama1i- rar qualquercloenra svphililica, attendendo a que o 
calo. pe'o er,?dito de 200:0;)0 lodo o Mercurio são preiti iciaes á saude, nada me'hor-do que o ttóob 
reis .. p Costanzi, pais não só cura rad ealinente a svpili i•, mns de3iroe os maus 

13;lrc'ellos. 18 de outubro effeito3protílvido3 por e3tas sub,lancla3, q(l•', como e sabido, causaai en-

de 190 1 .  norní ides não muito fareis de curar. n inventor :Angelo Costanzi, rua do 
Verifiq uei. I3omjardim n.° 37c4 seguro do bom exilo du; seus e.speci 1cos e mediante 

r 
. um tr,dado e.,pecial, admitle aos ineredu!o3 o p•gamcato depoís da cura. 

O juiz de direito Preço da inj,ão Soo reis. Confeitos ariti venereos para quem 
Q1 fins. não queira usar as inj c•ú s, t X000 reis. Roob anti-syuh11itico, 8o0 

0 escrivão reis. A' venda em todas as pharrn , cias. 

João José tios Srr ►ilos `Ïe►'►Osn. Em B1rcelios na ph,irmacia Moderna cio sr. D_16no 

Jogo Lli--ig is e e,r tenentc 
Coelho 

1'17 Z•,gfilr•r:é •• ta G.y4 à`••!'?•tcS isca 
•nii tr•fL 

31 DE J t Etltr} t'? 1891 

«M ie:ci 15U 
pil•,;u,ratur,i. - ie•t:,t•• t'ijta< • 
lu4';a( à, l'11111a,j (I-ri •3a;?Ui4 ,.` t' elo 

1•,.i) ,t,.,lu:•(;.)4r =, • tl) p,t¡)••; tl,• iose•,d 
pholomapluas dois t•u WN mais rib-
lac, là tio nt44t,n,ent 1. 

•s,lg[1:1 • d ao,- t;eí11a-

naes de IG pa;ua , ao prtç= de 
63 reis, e aos mIa 4!, m ;, <at". ii, 

Ciar,) LI.,elCUI S. ao p:eç e de 3:)0 

91 
Pedidos á = E(n¡,rcza I»rl1o1,ra!i-

ra tle I' t t!!g l!», reta ( I.ts Doura-
dores, 29, cila Li i;:ri, r á lgen-
(•ia de i t,hii.aç•)•, i 4 norte, ria 
el Santa (;',tharin.l, '.:i í, no I'cr-
I_s. •;l• i• ,t'FI?ida iP• - etJ pl'U11nt'la, 

eín cam d,w age'u!cs. 

~oba fie se €i'.i4Bil;zar 

!) jj ITAMP )I IEIAT1 R 
_1bArcl t~nce de costa„ tes 

pon 
111 NRIQUi: t'ElIE!, l; l,f3I!:EI 

T  a 444!1-1 rur,tt,,! G tot,inlrc, 
"9ni11 ar::cliie titia>ilsdos, ao pre 
Çv de 403 

U:ira cunipl+,{a !.t'orllada, :'400 
rek vr!ì adened l 1411 plYl.ali:ia, 

3:200 reis. 

MARIA  13A FOFR IE 
MadAso mmamo háariao 

Di: 

t:t)C11 1 1i AR;'I\S 

50 •••. 

coL 
4r_ 

IvJECÇA0 EI&12 li 

E Ì OJ O  l IT SY iIIILTI PICO CO.STA'NZI 
\li!hares de celebridad,s ineilieag depois de u(u:t 

l.+rgi experiencía, ce convenceram e cerïi'iearan),que, 
para curar radicalinente em 2 ou 3 dris a purpção 
r• rente. e cna 5 ou 6 dias a ciironi•,a, gota tni!i-
tar. u!een,,., fiiixo branco (k- ma'I)eres, areias, catha; -
'.) (Ia bexiga, ardoucias ur,•1Jiraes, calcnlo3, reteusão 
e urina; e t m 20 ou 3o dias os apertos de mura 
streitainento) atada que sejam cl)ronicas de ni:i3 de 

Esteves. 

P 

d o Pov 0 . 
por S!' 

•s 

T N'DADE COELHO 

diri (-,-ir os pedidos á 

mia a•Ezr•ia A U D 

LISBOA - 242, rua Aurea I-

Desconto po;• gtta;,zlicictctes. 

i• Uva 

i 

S-)b a dircc,ão de P,,' lIN J_1C-iltr_'j 

póu 

°ó 0 
C:CD 

Jean ,Jr111[t9, .lides C1ie: de, Gírbrie1 

I irtat,i, F(wr•11iérr, ItowInel, .)I Glcr!uld- .Illtller, 11 7'1', 
Dubreailh, hul[ LuC'asgitíéie e f•trualt-Itichurtl 

Caldeu►: Constitninle e legi4iiiira: cnlzcell, cìo alè ao 9 lhel ;ata-
dor; do 9 lherr,7idor ai 18 br'iunrn'i ; d) b brtta[ario a lente, d,, Ir'ni-
cí a R,?sIonração; o reiuvido de Ltti; I ilipp.'; a Rep1t-

1 In tM,': de itn Iutt Ganie;rt, plica de 1818; o s(-gitnd.r Inap>rie.; a gwrra J'rallcer--7.1,rut?; a Co[!1-
1edi 1; , 1111!11(7; a !erre 11'(1 /ie))[ftllilCl, 187 1.184'..x; 1855 • 1')l){: C'1nc1US lo: O •Cr- i ! aos a•t, 1t,:s •i:1 F•tnprNzi 

on ao rsrri¡,44;11 , itua D. 111,J N) lanço do sreida .11.1. 
dlign4 cGis e I1n111assas" i lasiraçõ .4 lvd+Jl•iJ ut ia91 ulj,aniantos, 

!p0Vo,7çÓeCS, (-,, ebridades, ep1.s0,ltos. ele.. etc. 

' ll i 1 Co, (lrço,'s [141 assQInatura: zI um ai a s )r[crl[alra n~lara de 2 
A L.G.rC'CCtt3 J 0 lltl•al' ' J a ugniJï.vs rolrnnes era► grand-, f! ,,a10 e bola papel, illtastrrdos com 

numerosas gravur,ls ele factos pt[ssados durjute o p:riodo de 189 a 
dal~ culonsery IgIN grandes retratos, Jirc-sinli!es, e t ;ul,tr.s, etc. 

FiLg9A D Cada semana serro distritinidas dais coul grcrrlrrase tuna 
N ¢   eapa de invo`uc•ro, pelo preço de 143 ruis, prl,gers r•o acto dit entrega. 

Por contracto cone o andor (ia obra, a proprir elude da ~,Q.>Grande rlui,nc4! d:: a•c,!ii.ra• r d:' 
eu1 1i11gua porra%lue:a pertence ercllrsi+':nut>ut,t a .lus[s Gestas, editor, 

lagiin)ag, irus'rado r, 4{n 00 
(atlliya casa Bertran 1 ), reta Gai / ett, 73 e ï •, Lisbo;l. p,=acur:.,. de 11,yrr. 

3 foffias cot „ P r !'  ll :i T 1'avtlfa5 0 

:Nnew G) r« 15 Boitas cotei ; 
15 ;. n"ums r,'r ni z 300 rei=. A. E. Brchlrl :t'int`e fe,rulaio 6;) r:. C.- d-1 torno 
Brindesa todos os assignantes t - A 10 f•jus 3~. 
11peci!4~e aksi- natt:ras tua ti- ilIZALMLHAS DA :A,:i,u~ tia Emprua-d IIis-

War'ia edi'ora-Aivi2a Ca-a I3er. ?NATUREZA tuia (] ti p—;tugal e tia todas as 
rand- J.cé I3-oU ,,•- 73, INi Gar•- ho►17e]32 e os tanin►ues) i livraria; d., pau. 

t1 '; ir:t,ç3, ;: el;,ltar d.t: raças! 
ir,tni:;us o do reino an;ma'. C 
Ct ,'(+ •, iu5tu:nt'•. ;n•t•ut•to ,, 
to, o r4 giml`n. caça ,, cuinb:ter 
r , l n#1- : r :, ! I: trc,tiriclid+, arcai POPULAR E ILLUSTRADA 
R1Yit1, 1,!t'. . 

E.? c,: , 1: 1 iu.:,i, za Lirg-uissiai Esplenaidaniente idustrida no 
iduAi a +: i, re % Ala e a.) pWw i texto sob a direc,ão do no-

da 'ia paro , úvia= a ('• ,r tisnai . tavel artista 

pelo V t3a.tl1 iz,ir 0;,,r"t,, ; Ilustre t 
naiur; : i,ta atijt;nclu a:) lltl3eu 1a- l 

Í 
c,nnaí (S•'lça 1 dt) Zm logo), Ir•O ã 

d,= zoo !i ',ia w] E,c I' ala olytl ! hnica l GO reis cada fuscicu10 de 2 ft). 
de Li boa e m W,co (1u iicaì 11 os- l/u[s .!e 8 pllg. coda a 2 colttln-
n;i,ti de S- Jo=é. 11:cs, ira-•.o, !, r••nlle fo1'lncrla, co7,- 
C ida AscieriI 4 cie 2 Uhae e S tenho cada J(1sciculo /selo nletlos :í 

I)- z ;a(1'!, .2 2 cd(3iri(1`.: (;i i. c, 117ilgll Ji!'.. tl•j7i'..1'il 

,i 1 ; •r.; ,í IUS I 

01 

Cillí is :i s 

pC'i(3 p1?;a,c 
(lira apprarad[t i,7ele'- I iart•, 

Geral de Malote: : l'['a11 ,1-;), 1y,,  

d[1_[da da nora mISÃo franee=a 
p)r Antonio José tllv's do i'cdle. 
Custo 300 1, ene brochn1'a e ene 

420 rpis 
Lix:raria I ïllle-- Prrcello• 

TYP._DO ,COMIMERC,IO 
DE BARCELLi3Si 

Ahinoel Pinheil a Chizgns 

iii• íi{i• tÌL ••UZTLG;tL 
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LuÍZ de Camões 

N•1 

Grande edicãe y apular e ;ilustrada sob e, direcção dos notaveis 
ag Roque Gameiro e Manoel de 1lacedo 

Esta ediCA) de « Os Luziadasn, a azais m,rnunienial e roais eco-
norrrica de guaritas se teeiia pia tìcade até (roje. tern. como compete ao 
inaior monumento da nossa litierairu•a e esta Ls'wI)ruza imprirrar a 
todas as salas publicações, eiizºa esenk0 •eE•eitsreis3•aºsì•ecst acra 
t•ioaºai, pois o papel é sahido de fabrica portugue_a, o typr: fundi-
do na Imprensa Nacional, illustrada por orlistos geiauitaanaente por-
uguezes, e as photogravur•a-s feitas egualuaente por artistas portu-
g•,jozes. 

Para que a edição podesse ser recebida do parte do publico Cana 
da a çonfaanç<a, foram a revisõo e a piefacrão d'ella entregues a 
itru camoneariista illustre, erudito e. poeta, o sr. 

nu. SOUSA 1'1T1 ,11UO 
rocio da Academia Real das Seiencios, vulto que com as suas inves-
igc,cões hístovicas tantos serviços terra prestado cio seu paia, e ruja 
cnn,pOfIPe a. paia trabalhos d'cste ge?acro é era absoluto reconhecida. 
por quantoslabaatam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

a Ps,cçio pita sságaºts&Il>ac•.1 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, inA.a, grande for-

rnoto, contendo cada fascicrdo 2 esplendidasgrat•itras. 60 reis. Cada-
tomo contendo 5 fascículos ou 80 pa güios, inserindo cada toamo 40 
ºraagrrí ficas gravuras originac.s, 300reis. 

f+inpreza da historia.  de Portugal — Sociedade h.clilora--Lirraria 
Ilodei nu, 95, Rua Augusta. Lisboa. 

Aeceilana-se correspondentes enl todas as trrrcrs da provincia. 
Assigna-se n'esla villa oca lit•r•oria do sr. Julto Barreto. 

Alberto Pimentel 

llrEi r cie liloittrtriit 

OS ÍRA, IV, AS• DO A M 0 R 
G ande r•oglzance de anzol 

e cie lagrimas 

O ,vais emocionante dos romances! 
09 reès cai7,a fascìczdv! 

mais barata de 
::iu r; reina! 

0 luar• f s,w,cesso litterario! 

;rrespondeneia deve 
•ìrri• r a.. = crente da Tvporra-
ph.a Lei zIlan.i, editora—ttua cio 
Nor'ie. 52—Lis-boi. 
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A MOÍD' l, ELEGANTE 

Anno 
Seis mexes 
Tres mexes 

AsslcNATt Wl S 

4:000 
2:100 
1:100 

IIì0•aíz1 

Anno 28:000 
6 vaeccs 15:000 
3 n 8:000 ` 

Assigna-se e vende-se ira Casa 
editora cios srs. Gttillard Aillaud 
e C. a.— r-na Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GR -NUK Nocroalfr -Ll•l••rEl;: RIX 

Sá d'Albergaría 

DE RASPO 
(,,J "rção compleia de artigos 

hum r - tico, de critica politca, 
liir(,raria e de. costumes. pul,lica-

1 u 1Yoci a e• a á dfl> n,)¢ Iq:"!)7l deNotlClaSD. E dl-

„ çà/, nl,tJular vir•._ • í lumes mensaes 
.ar cão' illustrada, corra primorosas grcrvit as reproduzindo os a 200 reis cada volume. 

quadros mais notareis consagra-los pelos grandes mestres da pintura 0 1 cote o retrato 
àinlageiia da Virgem Santa. (10 .Jut trr, está á venda em todas 

Livraria F,clitoaa—Grtir; alães, Libanio e C.a—Riia de S. Ro- as livrarias. Os pedidos da pro-
E, 108 e 110. ! vincia (levem ser feitos á emprez, 

Nesta villa assigcna-se na livraria do sr. Julto Barroto. 96, [ tua de Almada= I ortº. 

A Nova C:ollecçúo I'rapubir 

x-a,51Ci' dC 

Grande romance d'arnor e de labrima.sfl 
Iltrrstrado cora 137 gravuras dt Zier 

A Mulher do Realejo é  mais barata e cio mesnio renrp nanas 
luxuosa de todas as publicações e deita a perder de cisco treta b.i'Ie-
za das gravuras, péla excellente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos nzateriaes e litterarios; as imitações que nos satscitot• 
o inimenso exilo obtido pela  e nossa mprega. 

60 reis cada semmna 3 folhas cora 3 gravuras. 
300 reis cada torno coza 15 Colhas e I5 gravuras. 
Recebera-se asssignatrrros na Antiga Casa Bertiand—Jo,é Bas-

tos-73, flua Garrett, i5—Lisboa. 

OS ROMANCES GELEBRES 
C'o4ieeçtão da esujweza (lia )€listaria lie Esos•teº-4,@ 

Livraria Moderna— Rua Au<,usta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4, volumes in S.°, de 160 pag. cada uni, pa-

biicados quinzensln)ente, cusiando apenas 70 reis cada colture, 
franco de (forte, nas provincial. , 

Dirigir os pedidos de assit,natura ene U4,oa, á Livrarit 

Moderna, i-tia rAugusta, 95, no Poi to a Guaidino dv Campos, rn 

de D. Pedro, 116 c?..° e a todas as licrat'irls do paiz. 

P`HAI•1VIACIA 
DA 

Na.3da e neai casa d.-, •a3ì9es ifLos vil Z 
D f, 

C 1111'0 DIA FFlR A=EDlFIC10 DO IIOSi'IT <AL 

DT11ECTOil—?,VELA\0 ATRi S DCiAItTt• 
l'l-armsceutieo de 1.' classe pela llni•ersidadc de CoiinI)rn 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elastit'í.• 5ns(x'pSuli• 
5c madeiras, ll)erinometros, etc. 
Grande collecção ( le pit)iln.,t Jli C!IrlC1r•J>, Cìt)CL'1J11ii•í•?.±, •t lãr 

ceuticas nacionae, e estrangeiras. 176) 

Soeiëdade anonymn , de responsalibilidade liniitl drt 

CIA PITA L 2oB -0C,o,•oo0 º'E'iiS 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setinio anilo de boi s aos srs. seriurados 

lista eoMp•)r)Iria effectua seguros marilimos e ter-

restres a preços rlsonveis. Terra ngentes erra todas, a, lo-
calidades imp()rtatites da provincin do alinho. 

Série em ; II a<,a campo de SânCAnna, 6`≥ e 6f 
Agente em 13acellos— I;'duardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dttchatelet, Dotour, Lacroix Rabuteaux, Tax•ii i Ia iix• 
outros auciores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.corresponderries que se responsablisarem por 5 crssigcnaturai 
terno 20 p. e. de commisslro. 

Cc>,aadieões 41.1 assíguataao a 
Esta obra compor-se lia de 30 asciculos de 2 folhas cont, g+aturas. 

disiribuidos semanalmente ao de preço 60 reis, pag•r, no acto da era 
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIX CHARDON-PONTO 


